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Revista Realidade 

• Caráter transgressor (libertário e contestador) 

• Caráter revelador 

• Junção de momento histórico e momento 
jornalístico 

 



Variáveis 

• Intelectuais e Estado (o papel do intelectual) 

• Jornalistas e contestação 

• Jornalistas e indústria cultural 

• Desenvolvimento da sociedade urbano 
industrial 

 



Realidade e seu Público 

• “Realidade partilhou com seu público os 
significados de uma época; permitiu que a 
informação ganhasse uma perspectiva 
globalizadora e se tornasse, ela própria, uma 
categoria de análise do cotidiano” 

• Coincidência entre o público e a redação – “o 
sentido da época” 

 



Jornalismo Engajado 

• Imprensa Alternativa 

• Grande imprensa: como o engajamento se 
expressou na configuração de Realidade – as 
tensões, o texto 

• Livro busca a Realidade não como imaginário, 
mas como projeto sociocultural 



Realidade 

 



Texto 

• Para além da objetividade: 

• “É o recurso ao ficcional e à forma literária 
que permite ao repórter fugir do mimetismo e 
do empobrecimento da objetividade” 

• Jornalismo: “mais amplo e mais complexo do 
que o ritual noticioso que (...) executa” 



Contexto 

• Realidade “investigou e desnudou todo o 
universo simbólico conservador que povoava a 
moral cotidiana das classes médias urbanas 
brasileiras, ou acompanhou as transformações 
que esse universo apresentava.” 



 



 



 



 



Como fez 

• Transgrediu: Mulher, jovem, sexualidade, 
aborto, natalidade, homossexualismo, religião, 
celibato, posição do Brasil alinhado aos EUA, 
música, educação, adultério, parto, mitos 
como o futebol. 

• Revelou: Cuba, China, drogas, violência, 
preconceito racial. 



Ainda hoje 

• O pensar sobre o jornalismo, que novamente 
se depara com um mundo em rápida 
transformação 

 


